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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 11-11-2012
N.Refª n.º 174/apd/12

Assunto: recluso brasileiro em greve de fome na prisão da Carregueira
Chegou-nos um pedido de ajuda a favor de um preso de nacionalidade brasileira, de nome Marcelo, numa cela da ala A, com o nº de recluso 405 na prisão da Carregueira, que entrou em greve de fome contra as injustiças de que se sente alvo. Reclama contra ter sido punido na sequência de uma briga de que foi vítima, com a retirada de trabalho. A única coisa que pede é para trabalhar a 30 euros mensais.

A briga terá sido provocada por um recluso habitual nesse tipo de comportamentos e a quem, por alguma razão, nenhum castigo é aplicado. 

Marcelo pediu para cumprir a pena no Brasil. Até agora não obteve resposta. Desconhece se a conspiração de que foi vítima tem a ver com isso. Mas espera que em breve a transferência seja efectivada e ver assim terminado o pesadelo em que está mergulhado.

Para a ACED é estranho o nível de pagamento pelo trabalho, embora não tenhamos nenhuma informação a não ser o do recluso a dizer que trabalha muito. Também é estranho – e não é primeiro caso – castigos aplicados sem formalidades que impedem, contra direito, o recluso de reagir contra o que entenda ser uma injustiça. A ACED pede a quem de direito que avalie a situação deste recluso.
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